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De acordo'com Laraia (1967), autor de um dos Poucos trabalhos

publicad.os sobre oS AikeWar - forma como se autodenominam os

chamados "Surui", grupo pertencente ao tronco linguÍsti-co Tupi

as prÍmeiras notícias destes Índios datam de L923, transmitidas

laconicamente por frei Antonio salar Dâ revi-sta domÍnicana cava-

pós e Care-iás (ns 4, abril de 1923) :

"Sororós raça ainda não identificada, meio bravos,
vagam pelas Éabeceiras d.o rio Sororó t afl-uente direi
.o ãà itããáirirri=, defronte da povoação de santa rsaEel".

Pod.e-se Supor gue estes índ.ios sejam ainda os mesmos oue, segun-

do Coud,reau (1898 :78-8I, apUd Laraia, op.cit. ) , apareceram no

final d,o século passado num lugar chamado Arara, ufr pouco acima

d_a confluência do Itacaiúnas, nas margens do Tocantins. Na regi-

ão do baixo Aragruaia, entraram em choque com os i(arajá; desloca-

ram-se então a noroeste (inicio do século), at'é encontrar grupos

Xaiapó, gue os expulsaram da confluência com o Rio Branco (aflu-

ente do rtacaiúnas) - À denominação"Mudjetire" foi dada aos Aikev;ar

pelos KaiaPó-

De acord.o com registros hlstórlcos, foram os garimpos de cristal

de rocha d.o baixo Àraguaia gue determinaram uma maior penetração'

no territõrio trad.icional d.os Aiicewar. NO período compreendido

ençre os anos 20 e 40, , Os ÀikeWar d'irigiram-se Para as cabeceiras

dótirio Sororó. Com o iníci-o da exploração oa castanha lla região

(década de 20), desencadearam-se os conflitos com regi-onais que

entravam no território Àikewar, levando-os a se deslocar em dire-

ção ao Sororozinho (Itururu), seu tribuLário'

Em Lg47, ainda de acordo com Laraia (idem:29) , coletores de cas-

tanha ,'estabeleceram uma 'coloCação' no lugar denominado Cajueiro", 7
próximo a uma aldeia Àikewar. Os Índ.ios tentaram uma aproximação

e foram repelid.os à bala. Datam desta êpoca inúmeros enfrentamen-

tos, emboscad'as, tiroteios e i-ncendiamento de aldeias ' Urna inten-

sa depopulação verificou-se entre os Aikewar '
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A primeira tentativa cle contato amistoso com o gruPo foi rea-

Iizada em 1952 por frei Gil Gomes Leitão, domlnj-cano ligado à

prelazia de I'íarabá. De acordo com Laraia (idem) , "ele partiu

com al-guns homens de Xambioá, no Araguaia, e atingiu a aldeia,

.rncgntrando-a deserta". No ano seguinte frei Gi1 conseguj-u o

jieu primeiro contato com os AikeWar, Passando a chamá-Ios "Surui"

e a visiti.-Ios com f requência '

Entusiasmados com os resultados dos contatos com o missionário

gue Sempre 'l-hes levava presentes, em outubro de 1957 , àt margens

d,o rio Sororozinho, próximo ao local denom inado "Fortaleza", os

Aikewar tentaram uma aProximação com os castanheiros qu€ ' por

suEr vez, abriram fogo contra os Índ.ios, tendo havido mortes '

A fim de evitar o contato, semPre marcado pela violência, os

Ailewar refugiaram-se então has cabeceiras dos i-garapés do

Sororozinho, tendo se d.eslocado inúmeras vezes, praticamente

no Ínterior de uma mesma área. Esta forma de ocupação territorrai

está estreitamente vinculada â própria relação existente com

as antigas ald.eias e os mortos 1á sepultados, uma vez gue o p::in-

cipal fator determinante de mudança de aldeamento é a ocorrên-

cia d.e morte na localidade '

Durante cerca de 2a anos a assistência aos Aikewar foi prestaoa

pelo pr6prio frei Gil Gomes. As invasões na ãrea ind'ígena eran

frequentes nos perÍodos de ausência do missionário ' O contato com

serLanejos e caçadorâs d.e pelês, recebidos com ilimitada conf i -

ança pelo Índios após a morte do velho chef e tquÍená, f oi marca-

do por epidemias, decrêscimo populacional e pelo desuso dos cos

tumes tradicionais (corte dos cabelos ' tipo de construção oas

casas, realização de cerimoniais, pintura corporal, cerâmica '

tecelagem, etc. )

,t&t,uu,wtnhnotÍllÕ
Em 1968, frej- GiI postulou junto ao g:overno federal uma primeira

proposta para delimitar um território para os àiISYel, o gue se

d'euatravêsdodecreton963.367,deB.I0.68,queinterd'itou
uma pequena área de cerca de 5.000 hectares. Em 1969, frei GiI

sugeriu acrescentar I.900 ha à exígua área interditada' q-ue

continuava a excluir todos os castanhais, áreas de caça, coie-

ta e de antigos aldeamentos. Estas áreas de ocupação trad'icional

dos Àikewar feram, durante anOS consideradas "em'Iitígio" pelos

Iatifundiários vizinhos gue, na década de 40 , haviam se apoiera-
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do

de

dos c.rstanhais clcs

aforamento -

ín''':s atravós da obtenção dc títulcs

conflitos e tensão aumentavam durante a época da safra d.e cas_
tanha, .guando as 'colocações' eram então ocupadas pelos casta-,
nheiros - Fortemente pressionado pelos latifundiários e até ame
açado d.e morte, o missionãri-o viu-se obrigado a se ausentar da
região.

No inÍcio dos anos 7a, a eclosão do movimento guerrilheiro do
Araguaia exatament.e naguera região obrigou a FUNÀr a instarar,
en 1973r ürn posto de assistência aos chamados ,,surui,', o posto
rnd.Ígena soror6. Nesta êpoca, promessas de revisão d.o d.ecreto
de i-nterdição foram feitas aos Aikewar por integrantes das For-
ças Armad.as, como forma de "recompensa" pera atuação mercenária
na repressão à guerrilha.

No entanto, o processo de revisão da interdlção efetuad.a em 1969
só foi intciado a partir de Lg7s. Através do ,,plano rntegrado
de Desenvolvimento Comunitário Gavião-Surui ", coordenad.o por es
ta antropõ1o9â, vários mppls detalhados do território fonfld ela
borados pelos próprios Aikewar e encamj.nhados em Lg7 6 à cúpula
da EUNAT. uma portaria daquele órgão tutelar (93/p de 4.rl-.76)
instituiu um grupo de trabalho formado por técnicos oe seu qua-
dro de pessoal e do Projeto Rad.am para reai ízar o levantamento
d.o "habitat dos indios surui-, com reração à área interoita-
da , Para fins de demarcação ad.ministrativa". No relatórj-o foi
apresentada uma proposta d.e 23.000 hectares, ÇLrc não fora, toda-
via, submetid-a à aprovação dos' Aikewar (cf . Baumann , L9B4:4-5)..

Ao mesmo tempor poÍ ingerência d.os foreiros e latifundiários
vizinhos, ag'entes regionais da FUNÀI passaram a persuadir os
Aikewar a abandonar a idéia de reaver seus castanhais e áreas
de ocupação trad.icional, em troca da of erta de uma área d.e ve-
thas capoeiras ao longo da estrada de rodagem (Op-2) gue, para
a repressão à guerrilha, atravessara a área indígrena e onoc
muitas famÍrias de trabal,hadores rurais vinham se fixando.

O INCRÀ procedia então ao cadastramento desta população ao longo
da oP-2 que, como "prêmj-o" pela atuação corc, as Forças Armadas
no combate aos guerrilheiros, receberiam Licenças de ocupacão
de lotes de I00 ha. A guestão da área indígena ali encrustaca ce
veria, portanto, ser solucionada. Agentes oo órgão tutelar e Cc



INCRÀ deslocaran-se em meados de l-97 6 ató a area ].IlQ,-l.guIla

à revelia da cúpula da FUNÀII dar inÍcio a uma dcmarcaçJo

pctf a ,

Çom

oobjetivodecessaratitudesmanipulativasporparted
teressados ná demarcação ap-ressada da área j'ndígena' os

agentes Ü"{L'#"mentais) d'a ardeia ' f rechand

veícu'Io que os transPorLava '

os In-
hikewai
oo

Só em meados de L977 o decreto de interd'ição foi revogado atra-

vés de um dispositivo interno à rUNar ( "demarcaçao aclmini strat i

vê", gue d.ispensa decreto presidencial) '
BSB/ 3638/77 - Atê o final daquele ano' no

pelo processo
entanto, os

época
para

FUNAI,/

Aikewar

viriam a interromPer Por duas vezes a demarcaçao, tal como es-

tava sendo efetuada, Pois tinham

correções em relação à ProPosta

Em Il .8.77 f oram designad-os dois

verificado a existência de in-

elaborada a

servidores
pela FUI'IÀI -

"examinarem Pro

blemas levantados pelos índ'ios com

indÍgena" -

Os Aikewar foram então d.issuad-idos de sua reivindicação' diante

d,a alegação d,os gue proced,iam à demarcacão de que "aquel'r era a

úItima oportunidade de terem alguma área demarcada" (sic)' Acir

ravam,se os confritos pera posse da terra naguela região que íi

cou conhecida como "Bico do Papagaio" '

E a demarcação ce uma área de 26.257 hectares f o j- comPletaoa

por objetivo executar urn "Projeto de

nas eln área de influência do PFC"' Em

ta end'ereçad-a à presidência da FUNAI'

relaçao aos limites da area

em

dos Àikewar, ficaram
coleta, oePósitos de argi-

apoio as

agro sto
comunidade s

daguele ano, em car

o médico que há anos assis

novembro d'e L977 i apesar dos protestos

cluiôos sítios tradic'ionais d'e caça e

Ia, antige-s aldeias e cemitérios'

Em 1982, com a implantação do Projeto Ferro-Caral as , um convenl-o

firmad.o às pressas entre a Cia' VaIe d.o Ri-o Doce e a FUNAI tinha
ind.íge

tia os chamad'os "Surui" (então consultor

vaa revisão da d.emarcaÇão efetuada no PI

tava gue cerca de 40'000 hectares

viam sido subtraÍdos '

do território indígena thes ha

Em outubro de 1982, ulna exposição de motivos da FUNAI demonstra-

va a necessidade de formação de lun grupo de trabarho para averiguar

aquestãodasincorreçõesnademarcaçãoefetuada.noPlsororó.

junto à

Sororó,
CVRD)

onde

solicita-
se consta



Ila mesma data oessa exD,-rsicão de motivos (20.10..82) , c;rr rc:iríJsta à carta do módico, ü presidente da agência tutefar inforniavague "a EUNÀr iria envi-dar os maiores esforços para devo]ver .àgucles Índios o gue rhes pertence, mesmo sabend.o gue isto ensejarátod.a sorte dê pressão', (of 269/g2) . No entantor rrâ mesma U.;;--ainda foi pedida pela Diretoria d.o patrimônio rndígena (Dpr) ahomologação da área demarcada (processo FUNÀf/BSlr/ L4g4/82) .

Em 14.L2.82, o d.iretor substituto dessa mesma Diretoria pedia guese retivesse o processo gue tratava d.a homol0gação da área, atéque os estuáos propostos e aprovados pela presidêneia da FUNÀr(processo L778/82) fossem conclúÍdos.
Em abril de 1983, a guestão dos limites da área indÍgena foi no_vamente abordada em detalhes em relatório d.e consurtoria antropo1ógica à Cyno (Ferraz , L9g3). Na ocasião, foi ..,"u.*i'h;;.-;-;;;,
e à cvRD uma carta de um representante d.a comunicad.e, reivindican-do a correção da demarcação e conseguente recuperaçâo da porçãoexcluÍda- Mas apesar de tod.os estes fatores, o decreto presiden_
cial d-e homologação d.a Ãrea fndÍgena Sororó (como passou a serdenominada), com os 26-2s7 ha foi promurgad.o em 30.8.83 (nç
88.648 - DOU 31.8-83).

sõ em 1985, ainda através d.o convênio C'RD-FLINAT, uma portaria
d'a presidência da FUNÀr (19grlE de i.2.gs) instituiu um grupo detrabarho para rearizar o revantarnento com vistas à redefinição
d'o territóri-o d.os chamad-os "surui" d.a Ar sororó. Deste ]evanta_
mento resultou, em junho d.e 19g5, lrrl relatório d.etalhado (Ferraz,
1985), contendo a proposta e o memorial descritivo de delimitação
de .,,na área de aproximad.arnente 50.2g0 hectares, incorporada aoprocesso FUNÀr/BSB/2t92/ll .

Em abril de 1987, a coordenadoria de Terras rndÍgenas do MrRÀD
expe.diu uma fnformação TécnÍca (nç I4O) ent1tulada ,,proposta para
retomada do processo de reconhecimenlo d.os d.ireitos territoriais
dos Àikewar"- Neste d.ocumento, ficou clara maj-s uma vez a omissão
da FUNÀr em relação à reivind.icação d.os Aikewar r pois apesar daconstituição do grupo de trabarho e d.a eraboração de proposta es_pecÍfica, não fora rearizad-o o levantamenLo fundiário d.a área aser reinLegrada à posse originária d.os aikewar, à ,,as med.id.as
necessárias à efetivação da regularização dos direitos territcri-
ais i-ndÍgenas oeixaram d.e ser acionad.as,,.



Já em I986, através ôt, c.:-ta encaminhada pelo Cc;'.rc, C(r '.,1']-tt)ra-

Iho Indigenista, a irUI.lAI e o MIRÀD haviam sido alertados sroi>rc

os interesses de trabalhadores rurais sem terra oa regrão, clos

fazendeiros(foretros)quehaviamseapropriadodoscastan}rais
dos Aikewar e do próprio GETÀT gue vinha identificando áreas '

paqa implantação de projetos de assentamento ou regularização

fundiária para os ocupantes daguela área pleiteada pelos Aikewar -

De acordo com os processos existentes na FUNAr (aqui- mencionados)

gue tratam da guestão das terras dos AikeWar I êffi diversas ocasi-

ões foram ,'ugrstrad.os os eguÍvocos havj-dos guanto à interpretaçãc

da base cartográfica utj-Iízada Para a demarcação efetuada' A

ocupação d.a área pelos Aikewar antecedeu de muito a expêdição

d-os títulos de aforamento que incidiram sobre o território tri-

bal, impedind.o assim a sua correta d'emarcação'

Entre abril e jutho de 1988, cerca de 50 títulos de aforamento

na área conhecida como "polÍgono dos Castanhais" foram negociados

junto ao III.IRÀD através d.o então governador do Estado do Pará '

Àssim, cerca de 200 mil hectares foram adguiridos pelo MIRÀD para

projetos de assentamento ou regularização fünd'iária das o:upações

que tinham ali se verificado com muita violê..',-. n3s úr-1i^o,i.,..,, 
.\

anos..(-''i.,F.at7t,uÁt\/(w".}t'1!(Lo/*
í- .-:- r^- r.rl-at-r=r hôêê. '(tilo^ í)":"1'y'n iLulv'

' À posse orrginária dos Aikewar nessa mesma álea 'foi interrornpida

pela viôIência fisica d.Íretamente exercida diretamente sobre e-

Ies (incendj-amento d9 aldeias, emboscadas, tiroteios , etc ' ) e tam-
1

I Ua* pela violência 5rclitica dos órgãos governamentais 9uê ' no

decorrer destes anos, omitj-ram-se em relação a sua obrigações re-

gais de fazer valer os direitos territoriais dos Aikewar '

A guestão d'a recuperação terrj'torial dos Aikewar deverá t

dobramentos significativos a partir das negociações gue o

verificam d.iretamente entre eles e os trabalhadores rurais ocupan-'

tes da área pretendida. Estas negociações, mediadas pelos:repfe-

sentantes do Sindicato dos Tfabalhadores Rurais de São João do

Araguaia e d,a L'ETÀGRÍ (pa) aIém dos advogad'os da soci-edade Para-

ense d.e Defesa dos Direitos Humanos e do centro de Trabalho Ind-i-

genista, têm por objetivo balizar a instalação de uma ação jud'i-

cial declaratória contra a FUNAI e a União, a ser i'npetraoa pelos

Àikewar para o reconhecimento dos direitos territoriais que thes

foram usurpaoos. A recuperação d.aquela porção significativa de seu

'r*\ '
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território tradicional vai
em condiçôes dignas, numa

possibilitar a rcprodução socia]
tão marcada pelos conflitos em

o "Bico do Papagaro".

thes
regr-ao

torno da posse da terra, como ê
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